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O M:inistio eia Aeronáutica, Brigadeizo J.:iêlio de M3.ttos, provocou ontem uma. onda de 
reações ao acusar .os dissidentes do PDS. de , ''desleais":, ."covaroes" e "traidores" em 
discurso pronunciado na inauguração das riOvas .instalaÇões do Aeroporto fuis de Ju­
lho, em Salvador, na prim:ira viag~ .::;t Ci,Ue o Presidente Figueiredo foi acanpanha­
do pelo Maluf ~ A primeira mção .· fQi ··do ex\~ernador ~da Bahia Antônio Carl.os Maga 
l.hães, qu=· '.'vestiu a cara~11 mencionada.rio discurso de Délio e ~u: ''Trair­
a Revoluçao de 64 e a nen:>r:ia: qe Cas:tello Dranco e Eduaroo G:mes e apoiar Maluf ~ 
ra Presidente." Antênio Carlosdisse queoBrigadéiro faz "o jogo de tun corrupto"-; 
acrescentando que as pruvas' ~ "corrupção e da improbidade" do candidato do PDS à 
sucessão estão "nos arquivos dos Órgãos militares". Depois, afirm:::u que o discurso 
de Délio e a recente ornem do dia do M:inisl:n) do Exército, não significam que as 
Forças Amadas estejam apoiando Maluf, "porque elas não são a guan:la pretoriana de 
candidato corrupto". O candidato Tancredo Neves afinoou que as Forças Armadas "não 
devem dal." apoio pol.Ítico, ma.s etunprir seus deveres constitucionais". (O GLODO -
S/9/84) 

OS PJ....VOS DO DISCURSO 

e > 
<o) 
e ) 
( ) 

De volta a DrasÍlia, o ministro Dél.io confidenciou que a idéia-chave do seu discur 
so é a democracia, que não enseja golpes. Mas etlUJrerou seus alvos: o governador 
:t-bntoro (po1" não cumprir convênio para construção de Cumbica), Antônio Carlos Mag~ 
J.hães ("caciquisno"), os dissidentes pedessistas ("falsos coroeiros", T~ ou 
Geisel (o ministro nada disse sobre as "JI'Úmias"), 13rizola ("esquerda incendiária"), · 
governadores de Pernamb.lqo e Ceará ("mercadores de consciência"), a Fnmte Liberal 
,·•covardes e traidores"), Sarney ("audácia interesseira") e os governadores do No.E 
deste ("iludidos"). Aureliano foi IX"pado ("coragem noral"). CESP - 5/9/84) 
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MA11JF PERDE, A PREVISÃO É DE FIGUEIREID 

ApÓs visitar o presi dente Figueiredo , o deputado Francisco Erse (PDS-RO, frentis­
t! disse que o chefe do governo lhe ê'1.finnou que ''Maluf não vencerá Tancredo no Co­
legio Eleitoral, mas nenhum dos dois seria escolhido por m:im cerno candidato". A in 
formação, entretanto , foi negada por dois outros parlamentares que estiveram com õ 
Presidente. O desmenti do fonna.l do palácio do Planalto foi divulgado pelo porta­
voz. O desmentido do de8Ilentido veio do próprio Erse, que confirmou integralmente 
suas declarações ar1ter1iores. Referindo-se ao episÓdio da viagem presidencial à Es­
p:31lha, em que o deputado Alcides Franciscato (PDS-SP) desmentiu af:i.rnações que 
atribuíra a Figueiredo , Erse disse: "Eu não vou franciscatar. Eu não seria imbecil 
de inventar urra declai."B.ção e atribui-la ao Presidente da RepÚblica." (Ver artigo 
"Os dias contados de Maluf" na Última Página"). (FSP - 7/9/84 ) 

FIGUEIREIXl DIZ QUE ACEITA DIRETAS E NÃO ADMITE GOLPE 

''Morro aqui (no palácio do Planalto) mas não admito golpe", disse ontem o presiden 
te Figueiredo ao deputado estadual Alcides Fonseca (PDT-KJ). Segundo o deputado rriã 
lufista, o Presidente reiterou cinco vezes sua disposição de evitar qualquer tipo-

• de i;solpe de Estado, af:i.rnando ainda que o Coneresso é soberano para. decidir sobre 
' · as diretas, que, se aprovadas, contarão can seu apoio. Coriforme o deputado, 6 Pre­

sidente já fez questão das indiretas, agora não faz rrais~ Um3: das referências de 
Figueiredo a gol pe ocorreu quando Fonseca canentou que urna eventual eleição de Tan 
credo seria "a esquerdização, a anarquia do País". "Eu disse a ele - recordou o de 
putado - que teríamos de fazer outro movimento como o de 1964. Ele discordou, afir 
rrando que não admitiria golpe nenhum. Se Tancredo vencer, com diretas ou indire- -
tas, ele lhe dá posse. Se forem aprovadas as diretas e se o 1:::ovo quiser eleger Tan 
credo, ele mesmo disse, que elejam Tancredo, depois outro· e· outro, até aprender a­
votar." Figueiredo , sempre segundo Fonseca., não acredita que exista clima ou condi 
ções para um movimento golpista. Figueiredo ouviu com um sorriso os canentários de 
Fonseca, que lhe entregou urra nota na qual classifica o ex-governador Antônio Car­
los Magalhães de "suíno gordo e sujo", que "entrou para a Arca de Noé de Tancredo 
Neves corro entraria na .Arca de No~ d2 RJuerta Close11 . •0uviu ainda, sem comentá­
rios; o deputado chamar Q vice Aureliano Chaves de "lacraia, escorpião, o primeiro 
a mordê-lo". ( FSP - 6/ 9/ 84) . ·· · · · · 

~~º CARlDS QUER SER PROCESSADO JÁ 
O .. ex-governador da 13aljia, .Antônio Carlos MagáThães, disse ontem em Salvador, ao co 
meÍ)t?I'.' a ameaça de Maluf de processá-lo, que deseja "que ele ingresse o mais rapi-: 
do· póssivel, para que eu possa ar.:ontar, à Nação e ao meu Estado , as provas que te­
nlio ~ de tudo aquilo que acusei de ·corrupção do dr. Paulo Maluf''. Revelou ainda que 
estas p~vas semente poderão se~ apresentadas em juÍzo. ReafirmJu que não vai le­
vá-:l·~~§ ·agora a público ''pcl"'Y.-..;.e a..::::::.r.1 ,:.;ta:."i.u ~rest-mdo um benefício ao malfeitor". 
k> rêba~E!:r:' as declarações do deputado Calim Eid, o ex-governador da Dahia disse ser 
este "outrD tipo repugnante que não merece respos-\.as". E arrematou: "A sua postura 
moral e física definem o homem que é." (FSP - 7/9/84) 

NO DESFILE EM DRASfLIA, FIGUEIREIX) IGNORA A PRESENÇA DE AURELIANO 

O vice-presidente Aureliano Chaves assistiu ao desfile .canerrorativo da Independên­
cia no palanque oficial, no Eixo , Rodov:j,.~io de DrasÍlia,ao .lado do presidente Fi­
gueiredo. _Entretanto, um climà, _d,é constrangimento dorninoú o palanque durante os n2 
venta rniriutos da solenidade, :i;::iài's o Presidente sequer dirigiu o olhar ao Vice. Au­
reliano consigerou nonnal o t~·:-a.t~'Il~hto que lhe foi dis~ado no r.a~anq~e das a::t52 
ridades. AD termino do desf:i,le,comentou aue as condiçoes atuais "sao tao favora­
veis à candidatura Tancredo. Neves que achÕ difícil possam ;reverter". (FSP - 8/9/84) 
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PEI'EBISTAS V2T.~ COBRANÇA DE ATALIA 

O PrD c?n~eg...riu. evi t~~ que o Danco do Drasil executasse os débitos do Grupo Atal­
la: decid~da a. execuçao, orde~s sup.,,;:.:-1.0.1.Bs determinaram a suspensão da cobrança. 
Agora a cupula do partido esta tentando obter financiamentos de 350 milhões de dó­
lares para o gru:)() . A c~pula do p:wt:ido vem tentando, desde 1982, levantar os re­
cursos para Ata.lla ·e , se conseguir sucesso agora nas negociações, cada um dos seus 
13 vot<;is. no co~égio éLLc::.ncca.rá qu;~~e US$ 27 milhões, além dos cargos cedidos ao PIB 
na aclmin:i s"i:r'a<:_!ao f edc.".'al. (ESP - 8/9/84) 

DALI.A I NSISTE 31 BARRAR AS DIRETAS 

O sena.dor Mre":'.il.., Dalla (PDS- ES), presidente do Congresso Nc;::i.onal, reafirm::>u sua 
decisão d :~ auia:c· por -tempo indeterminado urra resposta sobre a inclusão na ordem do 
dia do CongiBsso da e:r:snG . .:. ':':'c: c.::,~c, 1-:~~-:des, que estabelece as eleições diretas, em 
dois turnos . Div2n.Jos polí ticos que se avistaram no decorrer do dia com o senador 
~dessiste. conclnfr.::.iJn ql~e ele se encontra isolado e aparentemente sensível às pres 
soes do si.stema militar contra a abe.LTtura dos debates em torno das diretas-já. -
(FSP - 5/9/8 4) 

INTERf'.J!\CIONAIS 

NEGROS AMPLIAh Jvf.ANT FESTAÇÕES NA ÁFRICA DO SUL; MORTOS JÁ SÃO 29 

Nos maiores p:cot=:stos negros na África do Sul em oito anos, alvo de violenta re­
pr essão poli.ci.al , j 2. há 29 mortos, mais de 300 feridos e milhares de manifestan­
tes ainda asit.:::in ?s. :gue-tos de Sharpeville,..::Seboke~ ~ Evaton, ao Sul de ~ohanesb~ 
go, na provincia de Transvaal. As ::-.~~ :- ~<.· +.:es e.as vitmas, vereadores e vice-prefei 
t o de Sha...-npevi lle , · f oram :rrortos pelos manifestantes, para os quais trata-se de ne::­
gros coniventes com o esquern.:i. de opressão branca. Os protestos visaram também ca­
sas de pessoas i dentificadas com o regline racista sul-africano e estabelecimentos 
comerciais cujos donos exploram negros, mestiços e asiáticos. Durante os distúr­
bios, l ojas e arnazéns foram saqueados e incendiados. o pretexto para a .onda de 
rr.anifestações f oi a majoração dos aluguéis, há uma semana. A causa mais profunda 
porém, é a angÚstia gerada pela mais grave recessão econômica da história da Áfri­
ca do Sul desde os anos 30 e a irredutível politiea branca de segregação racial e 
negação de direitos p:üÍticos à maioria negra, de 27 milhões de habitantes, ou 75 
J::Dr cento da população. A agitação negra dos Últirros dias compara-se em intensida­
de - não em númerc de vítirras - à e:;.:plo3ão de insatisfações a prop5sito da segrega 
ção de negros em escolas , t::iii 1 _, , ._, , J~ll.i. ~-~S-Cd ci.:: início em Soweto , que deixou mais -
de 500 rrt0rtos em toda a África do Sul. (FSP - 5/9/84) 

roLfCIA CHILENA REPKLViE PASSi.ATA PSJS A ~u:ss.-. PEiD ?ADRE FRANCÊS 

Dezenas de pessoas ficaram feridas, . sexta-feira à noite, no centrD de Santiago, 
quando a polícia dis[:olveu, com cassetetes e jatos ctágua, uma passeata realizada 
apÓs a missa Em memÓ:"Ía do padre francês Andre Jarlan, :rrorto terça-feira pelos "~ 
rabineros" durai1te a jornada nacional de protestos contra o regime do 3eneral ffil.­
gusto Pinochet .. Revoltados e aos gritos de "quererros just iça", mais de rnil_jovens 
saíram em pas seata da ca~cedral de Santiago , onde nonentos antes uma rnul tidao de 
15 mil pessoas assistira à missa pelo sacerdote, de 44 anos, cujo corpo foi trans­
ladado ontem para a França. A cerim3nia religiosa foi concelebrada :;;:ielo arcebispo 
de Santiago, dom Juan Francisco Fresno , e pelo bispo da cidade francesa de Saint 
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Denis. Para chegar até a catedral, o féretro com o corpo do padre Jarlan percorreu 
UJIJél. distância de oito quilômetros desde a favela de La Victoria, no que acabou se 
convertendo numa grande manifestação de protesto contra o regime. Um helicóptero 
da J;OlÍcia disparou balas de bo!"!'ama contra rniThares de pessoas que ouviam a mis­
sa fora da igreja . (FSP - 9/ 9/ 84) 

PADRE SE DIZ AMEAÇADO DE MORTE PElA POLÍCIA CHILENA 

O saceroote belga Guido Peters , Vigár'io da Paróquia de são Caetano, no bairrD ope­
rário de La Legua , em Santiago , denunciou ontem que f oi ameaçado de morte pelos ca 
rabineiros da delegacia local, que , afinnou, prenderam e espancaram sete de seus -
jovens pa.n::quianos. Salientando que de nada adianta apelar a Justiça do Chile, o 
Padre Feters disse que colocará seus superiores a par da situação. O sacerdote di~ 
se que foi ameaçado quando se dirigiu à delegacia a procura de inf orma.ções sobre o 
paraqeiro dOs jovens , que :r 0 ... Ulii .. 1 .. -"'--· _ _;,_G.os sEm nc:-J-1urna acusação , e libertados apÓs se 
re.m espancados por carabine1ros e civis. (O GLODO - 9/ 9/ 84) -

O REGIME DE PINOCHET , 11 ANOS NO FC.DER 

O Chile canpleta na terça-feira 11 anos sob o regime do general Pinochet, em meio 
a urna onda de protestos que deixou, esta semana, um saldo de 10 mortos - entre 
eles o padre francês André Jarlan -, 42 feridos e mais de 400 presos. Internacio­
naJ.mente conhecido como símbolo da repressão , o regime chileno l evou o país a um 
fragoroso desastre sócio-econômico. Hoje o desemprego atinge quase um terço da 
força de trabalho . Apesar disso, Pinochet se rrantém irredutível em não admitir a 
transição do Chile à democracia, prometendo permmecer no poder pelo menos até 
1989. Isolado , sem outra base de apoio a não ser as Forças Armadas, o general en­
frenta a pressão crescente da oposição. (FSP - 9/9/84) 

MANÁGUA QUER ACORDO PARA MANTER SACERDOTES SANDINISTAS NO GOVERNO 

A dele~ação do governo sandfuista que iniciou ontem um diálogo com o Vaticano tem 
a missao de negociar a permanência de quatro sacerdotes em seus cargos pÚblicos 
até as eleições de novembro, em troca da volta à Nicarágua dos 10 padres estrangei 
ros expulsos em juTho, acusados de subversão. A informa.ção f oi divulgada ontem, em 
Manágua, por uma alta autoridade eclesiástica, que pediu para não ser identifica­
da. F.m 16 de agosto o Vaticano havia dado lun ultim:3.to , que venceu dia 31, para que 
três ministros do governo sandinista (Miguel D'Escot o , do Exterior; Fernando Carde 
nal, da Educação; e Ernesto Cardenal, da . Cultura) e o embaixador da Nicarágua jun::­
to à CE.A, Edgardo Parrates, deixassem seus cargos sob pena de perderem a condição 
de sacerdotes. (FSP - 7/9/ 84) 

ÍNDIOS 

JURUNA EXPLICA DÕLARES E AVIÃO E CRITICA PATAXÕ 

O deputado Mário Juruna (PDT-RJ) negou ontem, em entrevista coletiva, as acusa­
ções de haver cedido às ofertas de fazendeiros e seus representantes para deixar 
de defender os interesses dos índios em troca de presentes, favores e dinheiro. 
Confi.rn'Du, contudo , haver recebido três mil dólares do "comanddI1te Carvalho", pilo 
to e amigo do presidente da Funai, para participar da reunião da ONU, na Suíça, -
sobre direitos das minorias. "Falei dom Carvalho rara quebrar o galho ; eu não ti-
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nha dinheiro~ mas não é dinheiro de fazendeiro", afinrou, em t om indignado , acusan 
do a imprBnsa de fazer ~ntrigas e de dizer mentiras. Juruna disse ter visitado a -
ân::a dos_ índios Pa-::axó , na ccndicc :- e...., 1>-..rl 2!!1entar, "acompanhado de dois deputa -
d d f d . li . ,..., - ab . . - - . os, e nao ~ e azen eiros . · .c.u na.o s i a que o pessoal vinha atras; so vi quando 
chegarros a l"Bserva" : ans irialcu , negando qi.;.e sua viagem a Pau Brasil resultas se de 
alguma articul ação com os prcprietários de fazendas na área em disputa e de que 
houvesse s ido pago . Mesmo a.ssi rn , reconheceu ter realizado a viagem à I3ahia em avi­
ão fretado pel o sindicat o p:i:trcmal de Pau Brasil. Também reaf inrou ser a reserva 
Ca.ramuru-Pa.raguassu ocupada p-.:r> u1.::.. ma ioria de caboclos e arenas meia dúzia de ín­
dios, e adrn:i.t:::i.u tC?.-r dcr e:1c1i do os Pataxó (enfrentando inclusive o risco de cassação 
do m:mdato) sen ccnhecé-Jos) só percebendo agora que os índi os puros são poucos. 
(Ver ar t:Lgo í'Ju..r1LU1d , aliõ.::io c!.03 fazendeiros"' na última. Página). (FSP - 4/9/ 84) 

PJRJl.AÇÃO DE PAU DPi\Sl:L -~ ~. : :,:_~~J.:...-, . , . .=. ; ~J.-:: uí.i:Sr\R i;JU'.A)(Ó 

O~ f azen<;:eiros e\; P~u Bn~si1. , _Sul da Bahia, es!ão desde ontem. convocando a _poEUl~­
çao da cidade pai ... a 11wadir a area da fazeada Sao Lucas onde vivem os Pataxo Ha-Ha­
Hãe . . O principal inte:ressad0 gm dE"':r~jar os Índios da área é Jenner Pereira Rocha, 
ex-proprietário da área, cujo t:~°t'.110 da terra foi contestado pel o Instituto Nacio­
nal de Colo:'.1.ização e Reforma Agrá.L>ia . Os Pataxó estão na fazenda , com liminar de m.:i 
nutenção d·2 poss0. Nwn ch1 aimt:ico -t:elef onerna para DrasÍlia, ontem, o antropÓl ogo Or­
dep Serra f ez um apel o às autoridades, alertando para o perigo de um enfrentamentõ. 
Disse el e que ; i se não houver intervenção do governo , os Pataxó serão chacinados" . 
Os antropÓJ.ogos da lmaí, do Cirr.i e até mesrro funcionários da Funai não têm condi­
ções de penP.anecer an Pã.u Drasil, pois estão sendo ameaçados de morte. At é o rncmen 
t o , a Políc.:.a FEderal em I lhél;s ;:lã.o i:VITDu nenhuma providência. O clirra. de tensão -
no Sul da Dahia cresceu depois · da visita feita pelo deputado Juruna, que l evou aos 
Pataxó propo:;ta dos fazendei:n::>s no sentido de transferir os Índi os para uma reser­
va do I DDF. ( FSP -· 3/ 9/ 04 ) 

CJ\CIQUES TENI'AM CONVENCER . JUR'(J,·~;, ri 1 • .., .:.,. ~-, ..;i. ?OSIÇÃO 

Os principais J.Íderes indÍgenas do Pa.1.s e st iveram ontem em DrasÍlia Rara tentar 
afastar o Deputado Már·io Juruna de suas recentes posições contra os índios Pataxó, 
que lutam car1 f azendein)S pel a. garantia de posse de suas reserva s, no Sul da Da­
hia. ApÓs uma reunião de duas horas, na sede da Tunai, os caciques Raoni (Txucaha­
ree) e Cipriano (Xavante) e o chefe do .t-'arque do Xingu , Megarun, não conseguiram 
perpuadir Juruna a mudar' de opinião , mas saíram menos desconfiados. Megaron desrne~ 
tiu 0.que ._exista um oonflito com o Deputado . E disse: "Nós V arrDS continuar arx:>iando 
Juruna quand::> e l e estiver falando coisas certas". (0 GLODO - 7/9/ 8'.+) 

!NDIOS PJACPM TOPÕGRAFOS . :JCH::? •:0p:-··" , ::0=:3 ~ ·1.:~-'.I:;QS 

D.ias pessres :morre:rnm ont:em ªP--.::)s um a t aque de índi os no Norte de Mato Grosso , no 
rrrunicl.pic de JüruL A Tunai recebeu infomações de que quatro topÓ~os que fa­
ziam a demarcação de uma. fazenda entre o rio Juruena e o parque indÍgena de Arip~ 
na foram atacados r-or um g!'ü_ÇQ de .I.:1d:.;..os desconhecidos, em pl ena selva . Segundo o 
sertanista Si dney F'Jssuelo, os índios devem ser arredios - provavelmente dos gru­
pos Cinta La.!~ga, Zoró ou Suruf. Os dois sobreviventes estão gra~emente_fe~idos. A 
Funai não possui a inda os nomes dos IIDrtos e f eri dos e nem a s circunstancias do 
ataque, ~is a areõl é de d;fÍcil acesso e o avião do Órgão não conseguiu pousar 
nas proximi.dad.e.s: irrq::>edido pel o nevoeiro. (O G1DI30 - 7/9/ 84) 
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OOIOS ARREDI OS RECUSAM CONTATO E MATAM DOIS FUNCIONÁRIOS DA FUNAI 

Trabalhadores da Canr.anhia Drasileira de Geofísica que chegaram ontem a Manaus con 
taram como f oi o massacre dos sert.::: .. fat as Lindolfo Nobre e do ex-funcionário da Fü 
nai, João Caldas. Os dois f or :1'1l mortos a golpes de bordunas, terça-feira, pelos m 
dios Kurubu, no acampament o da CDG localizado nas margens do rio Taquaí, no munici 
pio de Atal aia (!Q Norte (AM) . De . acordo com o relato dos trabalhadores, os Kurubu ~ 
se aproxinaram do acampamento por volta das 15 horas. Com panelas , colheres e ou­
tros objetos , Lindolfo e João f or am ao encontn:i dos índi os que faziam gestos e gri 
tavanj muit o . De início , eles aceitaram os presentes, mas depois alguns deles resoI 
verem devol vê-los e começaram a puxar os dois em direção ao mato. Em r,oucos minu--
tos, Lindolfo e João se viram cercados pel os indí genas, que os massacraram e desa­
parecerem em sc1si..ii.da na f l.cresta. O Delegado da Funai infonrou que será desativado 
o núcleo de 15 fw-1cionários que estavam encarregados dos contatos iniciais com os 
Kurubu. Fouco ss sabe até hoje dessa tribo , a não ser que são 300 índios ~dios 
ao contato. O r€torno àquel a ~ ea vd i depender de um estudo que está sendo feito ... 
pela direção da Funai , pois esse foi o sexto massacre de funcionários seus. Tambem 
o Superintendent e de Explorações da Petrobrás confinrou a desativação da CIJG, onde 
estªo 250 homens . (O GLODO - 7/9/84) 

KRENACK ADANroNAM FAZENDA 

Em Mi.nas, os 80 índios da tribo Krenack desocuparam, anteontem, uma propriedade 
que haviam invadi do, há .. 30 dias, no Illlll1icÍpi o de Resplendor, . no vale do rio Doce, 
atend~do despacho do juiz que concedeu reintegração de posse à proprietária do · 
t~o, Zulmira Silva . O delegado Jorio , acompanhado de 15 soldados e quatro dete 
tiv«?s, · foi à fazenda para fazer valer a decisão :judicial mas quando chegou só en-­
contn:iU inulheres e crianças, pois o chefe da tribo e os índios já se haviam retira 
do para a reserrva . Os indÍgenas vão aguardar agora orientação.da Tunai mas desejam 
voltar a morar na fazenda . (0 GLODO - 9/ 9/ 84) 

FUNAI ENCOMENDA LEVANTAMENTO SOD&: ~;J,',:\;~U DE SILVEIRAS 

A FUnai já det erminou à antropÓl oga Regina Muller a fazer levantamento de dados a 
respeito do litígi o entre os índi os da -cam.midade Guarani do rio Silveiras, ao sul 
de são Sebastião (SP), por solicitação da Justiça. Para a antn:ipÓl oga, que é assis 
tente técnica da Funai, '.'a preocupação do Ór gão não é o reconhecimento deste t errI 
tório cemo ·área imerrorial dos Guarani, já que pel os autos do pn:icesso a própria -
Justiçá assim decidiu11 ~ (FSP - 5/9/ 84) 

TRABALHADORES RURAlS 

ASSASSINAIXlS LÍDERES SINDICAIS RURAIS 

O secretariado da Ccmissão Pastoral da Terra denunciou ontem, em DrasÍlia, o iní­
cio de :UIIB. campc..riha na região do Araguaia-Tocantins1 para exterminar líderes ru­
rais, promovida por grileiros que assassinaram nas ultimas semanas os presidentes 
dos sindicat os ru-rafa de Uruaçu, Norte de Goiás, de Tomé-Açu, no Sul do Pará, e es 
tão ameaçando de morte os dirigentes sindicais de Aná;;:iolis, Dela Vista, Itaguary e 
Orizona. (ESP - 6/ 9/ 84) 
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CP!' DENUNCIA ASSASSINATO DE OOIS POSSEIROS 

A Canissão Pastoral da Terra, regional Araguaia-Tocantins, distribuiu nota sobre 
os as~assinatos de nais dois PJSSeiros, ocorridos dia 19 de setembro. Os possei­
ros sao Dc:mingos Neto, norto no nunicÍpio de Xinguarn. (PA) e Dartolaneu Coelho, em 
Porto Nacional (GO). Diz a nota que os dois posseiros foram m::>rt:os por jagunços. 
Dc:mingos, inferna a .. Cf'T, "foi assassinado por um pistoleiro de José Almeida, quan­
do tentav~ paralisar o trator que derrubava uma rDCa"· Os trabalhos de derrubada 
da roça ja haviam sido vetados pelo executor do Getat, capitão Lima, "mas IOOSIIO 
assim o fazendeiro .Almeida continuou o trabalho". Dn Porto Nacional, "o f azendei­
ro Wagner Maia leite, acc:mpanhado por seu pistoleiro, apareceu na rDCa de João 
Coelho, que estava acanpanhado por seus dois filhos: Gaspar e Dartolaneu. O possei 
ro perguntou o que ~eriam os visitantes e nesse m:mento foi preso por um dos pis:: 
toleiros que atirou a queirna-rcupa. I3artolaneu, filho do posseiro, tentcu ajudar 
o pai quando um tiro o atingiu na cabeça". Inforna ainda a CPI' que o fazendeiro 
Wagner Maia Leite "vem fazendo aneacas contra os posseiros das fazendas Guariroba, 
Estiva, Capim Puba., Cabeceira da ancinha e Matança, no nunicÍpio de Porto Nacio­
nal". As ameaças, seguncb a CPI', se iniciaram em janeiro, quando leite "nandcu 
queimar a casa cb posseiro Abrã.o do Nasc.i.nento, pai de sete filhos. A partir daÍ -
ameaçou de norte 7 posseiros. Todos os fatos foram registrados pela CPI' na delega­
cia de policia de Porto Nacional. Além disso, diz a entidade que "a naior parte 
cbs posseiros ameaçados tem acão possessória em tramitação na justiça local". (FSP 
- 9/9/84) 

IGREJAS 

ARQUIDIOCESE DE SP REONE-SE E REAFIRMA OPÇÃO PEIJJS PODRES 

Presentes todos os bispos auxiliares e representantes de todos os organisnos que 
canpÕem a Arquidiocese de são Paulo, num total de mais de 500 pessoas, entre pa­
dres e bispos. IX::m Paulo Eva;r:-isto Arns caneçoo a falar sobre os objetivos do encon 
tro, fez uma avaliação dos trabalhos desenvolvicbs na Aniuidiocese e disse que era 
preciso planejar o futuro "à luz da opção preferencial pelos pobres e a partir de . 
uma perspectiva que praIOVa a libertação integral cb hanem". Fez uma pausa e pediu 
aos ~sentes que repetissem a frase. Dn coro, caro se fosse um juramento, bispos, 
padres, freiras e leigos repetiram. A reunião não deixou de refletir, embora indi­
retaIOOnte, o clima provocado pela polêmica em torno da Teologia da Libertação e do 
recente documento divulgado pela Sagrada Congregacão para a Ib..ltrina da ré. Esta­
vam presentes representantes de todos os organiS1IOs arquidiocesanos, mas as canis­
sões que mais se destacavam eram justamente as m:tls ligadas à ação social da Igre­
ja: Direitos Humaoos, Justiça e Paz, Centro Santo Dias, Pastore! do Menor, Pastore! 
cb Trabalho. Nas palavras iniciais que dirigiu aos presentes, dOE Paulo nos~ o 
quanto e a que preço esses grupos trebalham. Relanbn:>u as acu~s e as criticas, 
historiou as perseguições e disse que viver o Evangelho hoje e um dos maiores de~ 
fios que se i;:x.xie enfrentar. (FSP - 3/9/84) 

PERSONALIDADES ECLESIÁSTICAS EUROftIAS PRESTAM SOLIDARIEDADE 

"A Teologia da Libertação é um sinal de esperança para os povos oprimidos e explo~ 
dos do Terceiro Mundo." Isso é o que afi.nra. um documento assinado por 104 persona­
lidades dos IOOios eclesiásticos e teolÓgicos de oito paÍses europeus tornado plbli 
co ontem em l.llcerne, suíca. A declaração é uma tarada de posição a favor da Teolo­
gia da Libertação em processo de julgamento a partir de sexta-feira, dia 7, an Ro­
rra, quando o teólogo brasileiro frei Leonardo Doff será ouvido pela Sagrada ~ 
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gação pa:>a a Dou·trina. da Fé (o ex-Santo Oficio). Entre os signatá:cios do 'd~to .~ 
estão 21 professores de Teologia Católica da SUíça, que endossam o temor "pel.aS ·· · 
conseqilências dos proced:imentos em curso pela Sagrada Congregação, que lônge de 
ser ~ sinal de lmidad: ~ de , ~" , ~da parte da Igrejp, pcxie ~e trensfotm::rr' n~ . '· 
obstaculo ''oora os oprl!Illdos dos· pa.1ses ·pobres". Esse mesmo tipo de preocupa.çao 
foi e:Xpn;ss~do ontem pelo bispo prasileiro de Nova Iguaçu, d. Adriano HipÓli to, .. 
que se encontra na Europa para una1série de visitas (Suíça e Alemanha). Ontem, no < 
Convento 'dos Capuchinhos, onde est~ hospedado, o bispo brasileiro disse não parti- .. .. 
lhar da impressão dos jornalistas suíços de _que "o que está havendo é interesse dé . i 

ordem polÍtj_ca para anular não apenas frei l3bff rras todo o trabalho da Igreja no · · 
!3rasil". E11 su.a opinião , a convocação do frade se deve "de fato a Uffi3. divergência 
teo1Ógi2â que RGna quer esclar ecer com a · presença de frei Dof f. No entanto, grupos 
de direitAvão entender esse prccesso, qualquer .que seja o seu resultado, caro Uffi3. 

desaprovc:.ç;ão de Rana a todo o trabalho da IgrBja no Brasil", .admitiu o bispo. Esse 
risco de inter"Pretação, pelo que o. Hip:)lito 'ouviu e leu nessa sua permanência na 
Europa, fu.z com que haja "urna rejeição total contra o procedimento da Congregação 
do Vaticano" . (TSP - 4/9/04) · .. 

PARA D. HÉLDER , IXlCUMENTO ·FAVORECE A NOVA DOUTRINA 

O arcebi sp0 cie Olinda e Recife 5 D. Hélder c.3rn::lra, ·disse que o .-Qoct.nnentó "Insnuçãb 
sobre alguús aspectos da Teologtí;.a da Libertaçãd1 

, pUblicado ontem pelo Vaticano, 
"se lido se.'il paixão , sem ficar cortando qualquer frase ou pensamento, é muito rrais 
favoráve.l à Teologia da Libertação do que muita gente pensa e talvez até possa ir­
ritar a quem estava esperando a sua condenação." Por isso, ele tem a certeza de 
que 9s equívocos - "talvez produzidos por s~gundas ou terceiras in!erpretações·-qe 
alguem com ou sem maldade" - em torno do teologo Le·0nard0 Doff serao todos esclare 
cidos e se:0 .. 6rão a outros teólogos da Teolo~ia da Libertação. "A ida de íloff, um -
hanem sério ,, de mui ta fé, para rranter um dialogo can a Sagrada Congregação para a 
I:butrina da Fé~ vai ser um bem enorme para toda a Igreja". (FSP - 4/9/84) I" .. J 

CNI3I3 CRITICA LJ:DEPALISMO ro NOVO CÕDIGO PENAL ·.!. . ! ' 

. . 

A Conferência Naci qnal dos· I3isp0s do Brasil enviou ontem documento ao ministro da 
Justiça, condenanqQ·os pr.incipais liberalismos contidos no anteprojeto da parte es 
pecial do novo. código .P.en.al , concluído recentemente e divulgado para receber suges 
tões. A CNBn>·critica duramente a ·ampliação das p0ssibilidades legais ele aborto e ã · 
exclusão da eutii:násia, esterilizàção e adultério do rol de crimes. "Càusou espécie 
an tcx1o o :::>ais a eliminação do adultério como crime - reagiram t odos os bispos do 
Conselho Pe...""'ffi3Ilente da CNDB quê subscrevem o documehto . - Alheia a toda nossa tra­
dição e cultura, esta medida seria rrais um golpe que se vibra contra a sanidade do 
rratrim3nio, a inviolabilidade do lar, a estabilidade da familia." A CNBB pede a in 
clusão do genocídio no al1te~:::-cj,:.:; .:.v : : ..:.:.. :;,;:;;;;;ü0 ;., teo.a nos do CÓdigo Penal de 1969 ~D . -
crime de genocl.dio foi retirado da proíX)sta do Ministério da Justiça, o que · ós,:.bis, 
íX)S consid.er~il 11rna ameaça às minorias. (FSP - 5/9/0'+? ,;r·: · -

POSIÇÃO DA IGRF.JA AMERICANA FAVORECE CAMPANHA RE?UBLI~ANA 

"Não sei como um católico poderia em sã consciência votar mun candidato que ap)ie 
explicitamente o aborto". Esta declaração do novo aroebis:po de Nova York, monse­
nhor O'Connor, prcvocou Uffi3. certa agitação na comunidade católica. De fato, as de­
clarações do arcebispo podem ter um impacto ~rtante na campanha eleitoral, par­
ticularmente nos Estados industriais, onde há muitos · eleitores católicos nos meios 
operários, a maioria dos quais votou em Reagan nas ·Úl~imas eleições. O presidente 
acredita pod~r' contar, mais urna vez, com o rrBx.imo de'"· votos católicos. O envio de . 
um embaixador americano ao Vaticano, a campanha corifi>a o aborto, o apoió fornecido 
às escolas paroquiais, seus rnal-:sucedidos esforços~ irrtrocluzir as óraçÕes na:s · 
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escolas pgtlicas (finalmente, a legislação adotada dará a t odos os grupos religio­
sos e políticos, dos trotskistas aos prD-nazistas, o direito de reunião nas esco­
las) e, de f orma geral, sua defesa dcs valores tradicionais constituem f ormas de 
atrair o vot o tanto de católicos cano de protestantes. (FSP - 9/ 9/ 84) 

"SOFRED1RES DA RUA" PROMOVEM CAMINHADA E NrO DE PROTESTO EM SÃO PAUL.') 

Pés descalços, t ornozelos inchados, o:re.ções e músicas redentoras. Essas imagens e 
sons dominaram ontem à tarde t oda a co!TD..lilidade dos "sofredores da rua". Desemprega 
dos crônicos > migrantes recém-chegados, catadores de papel 0u fuçadores de lixo -
canpunham o grur:;o de cerca de 200 pessoas integrantes das Pastorais das Áreas Ca­
rentes e dos Marginalizados. Dnl:ora curto o trajeto percorrido , f oi o bastante pa­
re carover os transeuntes de um Centro ensolarado. Alguns chep:aram a se juntar a 
marcha, acompanhando-a à praça da s'3 o!'lde uma carta-aberta lida pel o padre Olivo 
Zolin, vigário da p:rrÚquia de são Vito, resumiu as aflições dessa' legião de des­
possUÍdos paulistanos. Quase todos portavam cartazes com frases cano "Quem opr:ime 
o povo recebe a maldição" ou "O J?OVO g.ue quer viver resiste para vencer". Outros 
preferiram carregar um:t cruz de papelao - ou mesmo de madeire - o que, na ladeira 
da rua Tabatinguera, sugeria um grupo de antigos e maltrapilhos cristãos a caminho 
da- crucificação. (FSP - 10/ 9/84) 

ECONOMIA E CRISE 

OPOSIÇÃO QUER 1CO% DO INPC PAAA QUEM GANHA ATÉ 3 SALÁRIOS 

Se a proposta do Governo para alterar a atual legislação salarial não incluir a su 
gestão do Lider do PDS na cânara, De~utado Nélson Marchezan, de conceder o INPC ll1 
tegral :i;:ara a faixa até três salários I!l.Ínlnos, "será praticamente impossível" um -
acordo com as oposições. A declaração foi feita ontem pel o Líder do -FMDI3 , Deputado 
Freitas Nobre, para quem a Oposição já cumpriu sua parte nas negociações ao abrir 
mão do reajuste de 1CC por cento do INPC até a faixa de cinco salários míninos. No 
bre reiterou que a proposta de Marchezan é o limite para negociação . A proposta dÕ 
LÍder do PDS vem encontrando resistências entre os ministrDs da área econômica, 
que defendem 80 -por cento do INPC para tcx:ias as faixas, com o restante ner,ociado 
livremente. (0 GLODO - 9/9/84) 

NOVA LEI SALARIAL DIVIDE O GOVERNO 

O LÍder do PDS na câmara, Deputado Nelson Marcllezan, admitiu ontem que áreas do Go 
vemo fazem restrições a aspectos de sua proposta para a alteração da política sa-= 
larial. Mas acredita que ela "tende a prevalecer", porque t odos os ministrD~ que 
estudam a questão derronstram boa vontade em relação ao projeto. Marchezan nao in­
fonrou quais ::..€50 as restrições, mas parlamentares can quem discutiu o assunto dis­
seram que o G8verno não concorda com a manutenção do aumento de cem por cento do 
INPC para quem_:,ganha até três salários mínirros. (O GLOI30 - 7 / 9/ 84) 

AAÇÃO BÁSICA SUBIU 11% EM AGOSTO, DIZ DIEESE 
O custo dos prcxiutos que integram a ração essencial, definida no Decreto-l ei 399, 
de 30 de abril de 1938 , aunentou em 11% em agosto . O acl.IlilUlado entre 19 de setem­
bro de 1983 e 3 de agosto de 1984 é de 117, 6% . Isso significa que quem recebe um 
salário mínino necessito~ d8 188 horas e 38 minutos de trabalho para comprar essa 
cesta básica de alimentos em agosto, enquanto em julho eram necessárias 169 horas 
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e 53 minutos. A informação é do Depçrritamento Intersindical de Estatística e Estu­
dos sócio-Econômicos - Dieese - segundo pesquisa na qual se conclui que o custo da 
ração essencial (carne, feijão, leiL2, arroz, farinha de trigo, batata, tema.te, 
pão~ café, banana, açúcar, banha e manteiga) em agosto foi de Cr$ 76.379,30 e urna 
familia com dois adultos e duas crianças gastou Cr$ 229.137,90 sanente em alimenta 
ção. Os produtos que registraram rraiores variações foram banana, carne, farinha de 
trigo, pão e café. (FSP - 7/9/84) 

AFDSENTADOS PERDD1 ATÉ 6,5 SALÁRIOS DESDE 1979 

O salário do trabalhador brasileiro vem caindo continuamente, por fon;a de reajus­
tes sempre inferiores à inflação. Mas o pior acontece m:tls tarde, na aposentado­
ria: quem recebia 11 salários mínimos em 1979, por exemplo, recebe hoje apenas 8,7 
salários mínimos, ou seja, 21 , : "0 <:... ; • .?~,.:L :..; . :;:: qu~-n recetia 10 salários ganha hoje 
só 11,4 - uma corrosão de 36,3%. Por isso, baixar o padrão de vida é urna regra pa­
ra quan se aposenta. A situação é ainda pior para os autônorros, que para se aposen 
tar são obrigados a "indenizar" ô INPS pelos anos de trabalho anteriores a 1960, -
quando, por lei, não precisa.vem pagar a Previdência. Desejando aposentar-se apÓs 
35 anos de serviço, urna empregada doméstica que receba Cr$ 1GO mil por mês deverá 
pagar ao INPS cerca de Cr$ 4,6 milhões. Tudo isso leva os aposentados brasileiros 
a continuarem trabalhando para complerrentar o salário que recebem. "Eu não me apo­
sentei, eu fui é assaltado", afirma Benedito Dento Darbosa, 35 anos de trabalho. · · 
(FSP - 9/9/84) 

13NH QUER BENEFICIAR QUEM Til1 ALTA RENDA 

O novo subsídio ("bÔnus") que o BNH está planejandci vai beneficiar os compradores 
de imóveis de alta renda. Embora eles representem apenas 0% , ou 320 mil, dos 4 mi­
lhões de mutuários do sistema habitacional, sua participação no volume de emprésti 
m::is chega aos 25%, (Cr$ 10 trilhões, sobrie um total de Cr$ 40 trilhões). Caro o · -
subsídio será igual para todos, pvd.c '-:'-: -_~:i.ilcluir que, a ~sso mxio, aqueles 320 
mil mutuários ficarão com cerca de 25% do total dos subsidies, que custarão Cr$ 3 
trilhões ao TesouroJ isto é, a todos os contribuintes. Pior: o DNH está propondo a 
extinção de um subsidio existente desde o governo Geisel, concedido de forma pro­
griessiva. Com isso, os recursos antes destinados aos mutuários pobres serão agora 
"'"'nados" aos compradores de renda ffi3.is alta. (FSP - 9/9/84) 

ÚLTil1A PÁGINA 

1 - OS DIAS CONTAroS DE MALUF 

Janio d8 Freitas (*) 

Guardada sob sigilo férreo pelos dois interlocutores, e já quase perdida 
no esquecimento dada a sua invulnerabilidade até aqui, a converea entre o presiden 
te Figueiredo e Paulo Maluf, na misteriosa noite de sexta-feira da semana passada-; 
enfim se desvenda agora na sua finalidade espantosa: Maluf recebeu o prazo de 30 
dias para demonstrar sua propalada poss~bilidade de vitória ou, se iirq:ússível fa­
zê-lo, desobrigar o governo de ir até a derrota. 

. . A comprovaçao ex~~ida de t:1filuf, ~al c:;:rro ficou ele adv~rtido, não poderá 
consistir apenas de suas Jª conhecidas af innaçoes de que vencera por 70 ou 73 vo-
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tos. Todos os levantamentos procedidos pel o governo , tanto através de seus vários 
serviços de infonnação , corro per i.11termédio de parlamentares, asseguram a vitória 
cte ·Tancredo Neves. A contestação de 21al uf a esses prognósticos só será aceita se 
fundada em indicações nominais de apoi o e canprováveis pel os proprios listados. 

Os recentes chamados ao Pl a.'1alto de governadores nor destinos indef i nidos 
na sucessão , assim col'ID os convites a Maluf para as inaugurações do aeroporto de 
Salvador e , no proximo di a 13, da estrada Cuiabá-Porto Velho , visaram t odos a pre­
venir a queixa do candi dat o pedessista de que ficou ostensivamente desamparado pe­
lo Planalto . Ou , como el e diz, "enfrentando sozinho os Ônus do desgaste do gove~ 
no". 

Também os perturbadores pronunciamentos do general Válter Pires e do tri­
gadeiro Jardim de Mat os são indissociáveis dos desdobramentos previstos (ou deseja 
dos) pelo Pl analto para seu ultirrato a .Maluf. Da or r:!em do dia do general Pires pa::­
ra câ, a atmosf er a em que se desenrol a a disputa sucessória já é outra :. tensa, re­
pleta de suspeitas e t error es que os desmentidos oficiais, procedentes do Planalto 
ou dos chefes militares, não eliminam e sequer atenuam. Nem poderia ser sem motivo 
calculado que dois ministros militares, sem qualquer f at o novo que lhes estimulas­
se o r3esto agressivo , iriam investir sobre o fluxo do processo el eitoral. 

· Note-se, a propÓsi-:o de coincidências apenas aparentes, a ocorrência de 
duas outras. Na mesma semana em que Paulo Maluf foi convocado a receber em mãos o 
prazo para provar-se vencedor, Tancredo Neves rrartelou o tem:i. da renúncia de seu 
adversário, f orçando-o ao compromisso pÚblico de mante~se na disputa até o fim. 

A renúncia de Maluf, nesta competição a dois, dará por encerrada a dispu­
ta eleitoral nos m:xios e prazos até aqui estabelecidos. O que significa que propoE 
cionará oportunidade a manobras e adiamento da sucessão . 

A outra - vá lá - coincidência f oi o Últim:>. prazo fixado por Tanc'!'€do pa~ 
ra as pretensões de aprovação da direta-já: 30 de setembro . Ou sej a , quando t ambém 
estará expirando , mesrro que não seja de pontualidade rigorosa , o pr azo concedido a 
Maluf para comprovar sua possibilidade de vitória. 

· A propria questão da diret a-já f oi agora incorpor ada . à estratégia do 80: 
vemo . Urra carrplicada manobr a entrou em vel oz articulação para que at é a aprcvaça,o 

.da direta possa ser utilizada contra o curso da sucessão . 
O deputado Maluf começou recusa.1do a conf innação de seu encont:rD cem o ~ 

sidente. Não rnais pc.<lendo fazê-lo , recusou-se a falar del e . Cr a , .Maluf nunca des­
perdiçou oportunidades de f aturar o que ciucr que f osse , ainda que à custa de sub­
verter fatos ou palavras. Seu silêncio jâ era indicativo de que o encontro lhe f o­
ra negativamente grave . Isso se t ornou certeza quando o candidat o pedessista resol 
veu aceitar urra referência à conver sa : "o Presidente f oi franco cano sempre". E 
só. Também, não precisava mais. Ou melhor, precisa de tempo além das três sem:m.as 
que lhe restam. E o significativo é que, nesta necessidade, estão juntos os rralu­
fistas e os oposicionistas. (FSP - 7/9/ 84) 

(*) ,Janio de Freitas é canentarist a fX)lltico da FSP. 

2 - JURUNA, ALIAL"D DOS FAZENDEIROS 

Memélia .Morel.ra ( -::) 

Há cerca de um ano , o Drasil inteiro acanpanhou a ameaça de cassação de 
mandato do deputado federal Mário Juruna (PDT-RJ), ex-cacique Xavante da aldeia ge 
Narukura (MT). Ele quase perdeu o mandato pon:i.ue , num discurs~ errncionadc; , com l a­
gril!as nos olhos, classificou o~ ministros ge ~st~do_de "la~s". 9 rrotivo da ire. 
de Jt!!'\ma naquele dia foram os m di os Pataxo Ha-Ha-Hae que haviam sido expulsos da 
Fazenda Providência durante lllIB. operação policial violenta . 
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Um ano depois, acompanhado de três parlamentares baianos (Jorg~Viana e 
Fernando Gares, do PMDD, e França Teixeira, do PDS) e fazendeiros, Juruna visita 
os Pataxó e lhes propÕe transferencia da érea. ~Ulso pelos índios, J~ retor­
na a DrasÍlia e afinna que aquele gpipo constituído de 900 pessoas que ha 35 anos 
tentam recuperar '.~ suas terras arrendadas para fazendeiros e pequenos é!?'icultores 
"não são índios·, são ::çâboclos. Não quero m:ris saber deles. Funai está gastando rmri 
to c~ eles·,._,, 3 0~ .~}l1Óes ·por· mês". O mesrro argumento usado pelos fazendeiros para -
despeJar os ~<?.taxo -- d~ suas ·terras. 
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~em l~u · ou·· às.sistil..i sua éritrevista pela televisão reagiu sem entender. 
"O que aconteceu cem Jli.runa ?" , perguntam todos. Simples. Juruna não resistiu às 
ofertas, cada vez maiores, de 'dÓlares, presentes e favores dos fazendeiros e seus 
representantes~'. A pr~ira '!tentação" (e hâ .testerrunhas dos fatos) ocorreu em ~:u­
lho, quando ó deputado Xq.vante .. foi convidadÓ ·para participar da reunião da ONU so-
bre direi tos: das miriorias; reali:iado em Genebra. .. . ·· 

Na ocasião ele .pediu ajud.éi. .f:inanceira da Funai, cujos cofres estão a ze-

' ._., 

ro, e não foi atendido. Deu-se um jeitinho: aparece em cena o "comandante Carva­
lho", piloto e amigo do atual presidente da FU.nai, Jurandy Marcos da Fonseca. O 
com:mdante, graciosamente, presenteou Juruna can três mil dólares para a viagem. 
Na ocasião, o fazendeiro Jenner Pereira Rocha já era .freqllentadÇ>r a'ssÍd.uo do gabi- · 
nete de Juruna. · 

Em seguida, o deputado teve necessidade de ira Barra do Garça. Exigiu-um 
avião da Funai para trazê-lo de VOt ta a I3rasÍlia. Não havia GOndições e nsv~te ' 
o com:mdante Carvalho entrou em açao. Junma volta de Barra do Garça de tax1-aereo~ 

Na Últirra quarta-feira de agosto., 6 deputado se ·reuniu em seu gabinete 
cano fazendeiro Jenner Pereira Rocha e o com3hdante Carvalho, expulsando da reu- · 
nião seu princii:Bl assessor, Porfírio Carvalho, sertanista e espécie de "anjo da 
guarda" de Juruna~. Horas depois, o deputado Xavante embarca para Pau I3rasil levan­
do aos PataxÓ a proposta dos faiendei.ros, terminantemente recuSa.da pelos mdios. 
Ferido em sua honra · ele levan-tou ,,. ... "'~ ··""~"'=ª sobre a identidadê ' indígena dos Pataxó; 
agora, recebe o rep~dio de t6dos os l!deres indígenas que freqilentam os ambient.es 
políticos de Drasil±a. A União das Nações Indígenas distribuiu ·riota lamentando o 
fato e exigindo "ma.ibr ·respeito e prudência quando alguém queira fazer a definição . 
sobre_ as tribos inc!Ígenas, porque . cabe a cada tribo, e sorrent~ a ela, .fazer sua a~ 
tcxiefinição de ínQ.io ou não'', conforme reza a lei 6GC1, o Estatuto do Índio . · . 

Decadência 

O episÓdio dos Pataxó pode ser o início da decadência de Juruna. Ele foi 
eleito deputado porque eipressava as revoltas engasgadas nas gargantas de seus e­
leitores. Se Im.lda de diséurso, se percie a inagem, Juruna não se reelegerá, porque _ 
nenhum grupo econêmico está cfu;po;:; i:.o u f :lllcill.::iar sua campanha, e ele, continuando 
nesse caminho, não terá muito a oferecer. · · 

Voltar para a aldeia, Juruna não consegue, habituou-se à cidade. Sem qua­
lificação profissional, não conseguirá emprego , e todas as pessoas engajadas na 
questão inCÚgena caneçam a se preocupar com o futuro do cacique. Juruna repete ho­
je o que o chefe Totamka Yotamka (Touro Sentado) fez há 104 anos. De grande caci­
que dos Ht:nk-Papa, Tci.amka traiu seu povo aceitando a p~posta do governo america­
no de cortar o território indÍgena can urna estrada de .ferro. Foi renegado pela tri_ 
bo e acabou seus dias no circo de DÚfalo Dill, excursionando pela Europa. 

Juruna não acredita nisso . Está cada dia rrais envolvido pela glória, na 
certeza de que seu mandato é eterno. Os amigos o alertam para ns riscos e ele res­
-çonde que foi "eleito pelo povo". Mas em 1902, Juruna vinha de uma campanha vito­
riosa contra o governo, na obtenção de seu passaporte para o Tribunal Russel. E 
agora ele se une aos fazendeiros. (FSP - 3/9/84) 

( *) Memélia Moreira é repÓrter da. Sucursal de GrasÍlia da FSP. 
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